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A LAGRIMA 

>P' Can?ara •Wunicipal 

Recebemos a carta que se segue: 

«... S5. Red,u.tor•: 
,..Vão Ine ea pli.r(trví no se,t p01m7ur e er'cel-

lente q,ti.rtn-mo-i,n a r•azrio por qur tent pu ,tpa-

,lo toa,  (.)• it1(•(t r,urrrJar, e persistente a Crtw(aru 
fu-hool. o q,te 11Ao su.eredia (piando tir hu, o &w 
u wool(t'o a Ca w rei regenera+lorrz!' 

S"errí, sr. °erlrzrtnº . por os eu itrtriatas de ho-
.ye a•erent reais sues antigos, mandando ao Por-
ta, por í,,terute(lio rio sr. Ktotoel Deite, 
 filie)- Os 

mgwesbos (ltz sita .SPL'1'CtaJ"'ta, q,tare(lo e8t(entOs 

rerio.e de q!te l' os faria em Rarelln,e perf•i-
tos—e eout atais . r a pura n ntruttCtpru,•• 

Primeiro temos a declarar que quando con-
demnamos os actos duma corpora.Fão, quer 
seja a bleza da Santa Casa ou a Camara Muni-
cipal, não vemos amigos. Estes são unicamente 
para as nossas relaçoes particulares. O jornal 
nem sempre é um homem que falla—mas uma 
ideia. 
Acima cie tudo temos a Razão e a Justiçn. 
Se a Camara não é patriota mandando fazer 

os trabalhos typographicos que precisa, ao 
Porto, com isso nada tem que vêr a « Lágrima>,, 
periodico, mas sim o individuo industrial. 
Não havemos sido persistente na analvse aos 

actos da Camara Municipal, porque nenhum 
caso anormal se antolhou á nossa observação. 

Hoje, porém, que estamos a contas com a 
visita da peste bubonica,o caso muda de figura. 

Vamos, pois, erpontarteante,ete, escrever al-
gumas consideracóes a tal respeito, mas não o 
Ìa,.emOs porém como poli(i.r••s, que não sômos, 
mas como auxiliares da nossa primeira corpo-
ra,zão. 

É' Barcellos uma terra bem situada, cheia 
de bôas cornmunicacôes em macadam e em li-
nha ferrea; com bellos horisontes; h beira do 
Porto, de Braga, de Vianna, da Povoa; tua 
mercado de primeira ordem, e um rio excel-
lente. 
Tendo tudo. isto, possuindo tudo isto, só tem 

o grave—e já notado—defeito de ser pouco 
cuidada na hygiene. 
Primeiro que tudo falta-lhe agua nas suas 

fontes, nos seus chafarizes, nos seus marcos 
fonienarios, com a abundancia precisa. 
Em cidades amoraveis, a distribuiçào d'agua 

é feita equitativamente nos dom;cilios, por 
um preço relativo ás posses do inquilino ou 
proprietario. 
Pm Barcellos bastaria sómente depositar 

grande porção d'agua no Fayal, conduzi]-a aos 
pontos mais necessitados. não a marcos fonte-
narios phantasiosos e caros, mas fortes e sim-
ples, fechados com alavanca, como se vêem 
na Regoa e parecidos com os que se obser-

varrem algumas''.estaçôes ele caminho de ferro. 
O serviço de esgotos na vala ;é pessimo e 

chena a ser um attentado á vi-Ia' barcellense 9 
fôrma como—principalmente—está construido 
o cano de escorrencias da viella de traz da 
rua Direita, que represa as immundicies para 
ganharem ponto e terem depcis rasão! 
O moderno typo dos canos quadrados, jti ha 

muito que deu togar aos de fundo em forma 
d'angulo, para um pequeno volume d'agua os 
lavar. 
As borcaç de hbo estão ahi em diversos pon-

tos, a exhalarem pestilcnrias, porque não obe-
decem aos requisitos da livgiene. 
A Praça cie D. Pedro V, que é um aconche-

go delicioso de verdura, tem uma retrete no-
jenta que, juntamente com as mezas do peixe 
saturadas de porcaria, rtrraz(tur. os pulm6es 
aos que ali permanecem por dever de otlìcio 
ou procuram a sombra acariciadôra das arvo 
res. 
Cbm uma desfacatez, ignorancia e derrespei-

to, trb(tm.-se sumos no interior das casas e co-
nhecemos nós algumas onde a pouca cubagem 
dear, quemalchega para duas pessoas, alimen-
ta a animalidade do marido, da esposa, dos ti-
Ihos, da porca e dos bacoros. 
As sentinas, no coração dos predios, com os 

canos de madeira bem (tnt que sô 
servem para e.º(a•ophuI irar• a familia, são a cou-
sa mais antiquada e entupida, que é dado exa-
minar-se. 
Na rua do Bom Jesus da Cruz ha fétidas es-

correncias de sentina, para a calceta e um chei-
ro nauseabundo cie sardinha pôdre. 
Na Bagoeira, uma retrete mal cuidada e sem 

construccáo propria, alarga um aroma pie rosas 
por aquellas redondezas, que pôe a pituitaria a 
tratos de polé. 
A Cadeia, as ruas, os ourinoes; tudo, tudo, 

conspurca esta tenra que ,desesete mil peitos 
viu armados». 

O novel barbeiro Anselmo ferreira Valle, da 
oflìcina do nosso Mo Freitas, iniciou-se no 

jornalismo desta terra, como correspondente 
para a «Vanguarda. 

Fórnia já uma cousa assim como ataque aos 
Josuitas—que não queremos defender nem ata-
car—. 

Fal-o como corrente e drubdysmo da epnca e 
nào como umca3ode observaçàohistorica .í, vida 
da Companhia. 
W mau symptoma este modo de proceder, se-

ja coutra a Deus ou coutra o Diabo. 
Ws entendiamos, para bom das lettras bar-

cellenses, que o nosso patrieio escrevesse coe-
sas mais suggestivas. 

Sobre a corpuleucia dois melões de Villar, 
seu aroma seu, sabor; sobre aquella historia do 
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«menino mal entencion:tdo, que se lembrou um 
dia cie afogar um cão»; sobre as cantigas das 
lavadeiras do nosso Cavado, debaixo de um sol 
ardente e no som estalante da roupa nos lava-
douros; sobro a poesia bucolica das margens do 
nosso rio, a horas crepusculares, sobre os boce-
jos dos merceeiros endinheirados; os espregui-
çam(•ntos dos brazileiros ricos; os arrotos flalu-
lentos de velhas decrepitas. 
0 sr. Ansehno deve antes acreditar as bebi-

das do vinho verde em vez da cervuja choca, 
do chá seccante ou do antisopori fero café. 
Convém-lhe estudar os mais modernos e chies 

trabalhos de sociologia, fazendo crer que as 
revoluções de Boje sc f.Lzem «menos cai polvo-
ra e mais com o cerebro». 
«Que o pão é liberdade e liberdade é pão». 
Depois deverá experimentar urna agradavel 

omnipoteucia de s:ibor sobre a i;;norancia do 
freguez, a quem rapa a barba passa-piolho ou 
apara a barba h Guise,—snperior isto áquel-
Ias insonsas banalidades das eha (1«düs e parti-
das, (Iue escreve para satisfação dos que gos-
tam de ver o seu nome ora lettra redonda. 

rl; sobre os males phvsicos que aliligem a 
humanidade? Andava borrem saber-ilieos sym-
ptinnas. 

¡,Q)ncm s:tbe se o amigo Auselmo tem mesmo 
a bicha solita.ria e, andaria Lnelliol• tomar santo-
nina, cm vez de, escrever? 

0 uso da baga está em voga, como patrioti-
camente já o demonstrou o nosso querido 
Pancracio. 
Fendem se ás vezes vinhos que até parecer: 

feitos d'uva... 
Mas vamos direitos ao que agora interessa— 

não os falsificadóres- mas sim os que gostam 
(Perlas velhas e Mas.. . 
! louve ha annos aqui em uma freguezia do 

nosso vinhateiro concelho de Barcellos um in-
dividuo conhecido pelo cognome do Cego de 
Reborido, que tinha vinho para vender; pouca 
cousa; eram approximadamente uns cinco almu-
des. Porém, a escassez do producto tornara-o, 
então, caro, raro c.procurado, e apparecendo 
dous compradrn•es ao Reborido este tratou da 
venda do nectar. 
, Entraram cites um dia pela porta dentro da 
casa desse individuo, acercaram-se da vasilha 
que continha o liquido comprado, para o le-
varem. 

Reborido fóra pedir um embude a um visi-
nho, aproveitando, na saida, occasião para elo-
giar a sua pinga, sn rir- nr rts. 
A curiosidade as vezes não é má e um dos 

compradôres, na auscncia do lavrador, destam-
pou o batoque, metteu dentro um pau para 
calcular a porção de vinho e, tirando-o, repa-
rou e o companheiro que a elle vinham apega-

dos uns bagos pequenos e muito pretos, que 
conheceram. 

Reborido entrou e um dos sujeitos: 
—0- Então o sr. diz que o vinho é de 

uvas!!» 
—«E é, juro-lhes. . 
E era, elfectivamente, em parte, mas de 

uvas de cão... 

Isto de a gente—sendo casada—pregar uma 
infidelidade a cara metade, sem vergonhas do 
mundo, pela calada da noite, é uma cousa que 
não deixa de ter logar, quando a esposa a 
ignora. 

tilas sabendo ella quem é a requestrada, a 
hora a que o marido tem de fallar-lho—á meia 
noite—o sitio certo da entrevista e collocar-se 
n'elle á sua espera, muito embuçada, chegar o 
infiel e levar uma data de chenela, deve ser o 
mesmo que um banho de chuva inesperado. 

Fica-se 7itrato! 

0 Jejum, apesar de ser Jejum, não gosta de 
estar sem comer. 
A carne é fraca e o lambão atirou-se a ella, 

na Povoa de Varzim, mas de pagar... niehc, 
por que se julgava no Torres, ao lado do Ca-
ra Alta, a gastar o rico dinheirinho da subs-
crippo das barretinas. Adiante! 
0 Jejum foi detido na cadeia d'aquella villa e 

ainda M estaria senão fosse um telegramma 
que daqui mandou o sr. de Marrancos ao rege-
dor da Povoa: «Solte já o preso Jejum, e man-
de-o a pé para Barcellos, que tem a peste 
.barbonictt.» 

Veio de regedor em regedor, por causa do 
contacto e foi desinfectado pelo pharmaceuti-
co Paes de Faria, em Barcellinhos, na taberna 
Voluntaria. 

No Louro, freguezia de Famalicão, ha um 
ppatego sympathico que larga o arado—parece 
Viriato!—para... ernnrortlactr uma penna e es-
crever correspondencias ao «Minho», d'aquella 
vilia. 
Como, porém, quem sabe manusear a grave-

ta, o alvião, o arado, nem sempre se serve com 
pericia do bico de lança--ou que taes—escre-
ve asneiras que te parto! 

E' assim que nos fez móssa ver escripto do 
Louro para o «Minho», n'um portuguez desra-
bado, que a banda Barcellense tocou mal n'u-
ma festa que ali houve. 
Não queremos entrar nos dominios da crili, 

ca dos clarinetos e rectaguardas, mas simples-
mente observar ao correspondente que quem 
tem os timpanos educados muzicalmente ao 
rinchar tio cavallo, ao balir da ovelha, ao la-
tir do cão, ao mear do gato, não sentirá—ou-
vindo a « Nlarcadante»—bôa impressão, devido 



isso a uma estranha commoção, ou será, então 
o refi•aciario á arte de Mosart, como o jumen-
to. 
O' louro—sem sóres T.o«renço ou da Lotori-

,nhã—.!á cá o pé, mas para te pregarmos uma 
ferradura! 
Na mesma correspondencia diz o mesmo 

conspícuo e preclaro informadôr que «no fim 
elo Te-Deum, a banda Barcellense=... 

Bastal... E' 1'e liado... e bonda. 
Ora Te-De?ou foi cousa que não houve na 

egreja cio Louro no dia da festa. 
Confunde alhos com bo•a1hos. 
Faz lembrar um tasqueiro da sua freguezia 

a quem se pedia um quartilho de 25 e como 
não fosse bom, outro ele 3o, e o bexigueiro 
tirava-o da mesma pipa, dizendo que o tinha 
todo i,eistzo• rt>lo. 

«Alma Rubra» de Campos Lima—Um pe-
quenino livro, cuidadosamente impresso e con-
tendo seis artigos intitulados—«Alma Rubra», 
«Emile tola «Na Lama», « Evolução em Bra-
ga»,« Duas trapaças»e«Livros da minbaes_ante., 

Uecebe.mos a aniavelremessa e agradecemos, 
tanto mais que, na sua rapida leitura, encon-
tranios-lhe um travor ele analyse e uma orien-
tação mais experiente, indicándo-nos que um 
trabalho cuidado, aturado e pratico levar;tm o 
aucror da «Alma Rubra» a um estudo mais 
profundo, como seja definir o estado ps.vcholo-
gico das almas e inicial-as para <4 regeneracao 
do espirito. 
Quanto á evolução gociati, o auctor trata do 

assumpto evi.ionciando a sua opinião com 
aquella exaltacão propria d'um revoltado, que 
ambiciona a liberdade ele pensamento, a par do 
movimento libertario que a coac,ão resume a 
um ambito bem restricto. 
Novamente agradeceuaos. 

Desde Horacio ate Zurato, todos são con-
formes em conceder ao José dos Pretos o titu-
lo de poeta e homem de partidas, como Boca-
ge. 

1la só uma difl'erença é que o fallecido poe-
trasto era muito mais cheio do corpo e tinha 
exame de instruecão prirnaria, quan.lo José 
dos Pretos é analphabeto, como aquelles que 
não sabem lèr. 
A prova que elle se parece com Bocage está 

nisto: 

Foi convidado por doias amigos a ir beber 
uma pinga de vinho a S. Martinho de Villa 
Frescainha e, uma vez ali chegado, disseram-
lhe que tinha de ir mais adiante, até Creixomil. 
Accedeu do melhor grado o nosso amigo e lá 
foram os tres n'um chouto certo. 
Em Creixomil, José cios Pretos suando a 

'bom suar, com uma grande seccura na gargan-

ta, teve de regressar a sem provar o 
promettido vinho. 
O deaeshero que se apossou d'elle fr>i tão 

grande que lhe provocou uma "l ca, da qual 
se começou a queixar em Iltariz. 
Amparado pelos dous amigos, assim veio es-

trada fera, pelo seu pé, porém em S. Marti-
nho as dÓres subiram de ponto e José sentou-
se, fazendo vincar o rosto de sotlrimenïo. 
—Ai, ai Jesus. eu morro com cerïeza!» 
E atava as mãos na barriga. 
Em casa elo Antonio da Praça fizeram-lhe 

uni chá de casca de pepino, que, tomou sem 
bom nem mau elleito. 
—«Bem—diz um dos aro lgos doJosé--aqui é 

que elle não fica e vae de cad_n•inha,,. 
Deram se as mãos, fizeram n'o sentar n'ellas, 

e assim trouxeram o doente, para Barcellos. 
Ali atriz da Prata José apeiou-se d'um salto, 

dizendo, em verso sem metro: 

—1"ro diabo que os leve 
Seus gran.ies man.iriõesl 
De vinho nem uma gota, 
P'ra consolar os pulmcïes... 

A pé é que eu não vinha, 
Estando muito sua,to. 
Vou beber ao Cardoso, 
Estou-lhes muito obrigado,. 

Novas Diversas 
Re'ação dos objectos com que concorrem al-

guns cavalheiros de Barcelios á exposição de 
Paris. 

Manuel da Barca, um Christovinho, grande, 
de chumbo, 

Joào Lilaea, uma obra scientifca provando 
que o ; ndivi.luo atacado da pese bubonica es-
tan_lo den ro d'al;ua uma hora---scímenle com 
os pés ele fiara—não morre desse mal. 

Ricotas, ovos de aves e mamíferos. 
José dos Presos, chancas de liga, impermea-

veis ao sol. 
O Chinca, o sol parado por íMoyses n'um 

palmo quadrado ele folha ele Flandres. 
A Maricas Granja, um rol de roupa suja, fei-

to & cascr,s de cebola. 
O sr. Rubin, além de queijo, vinho com as-

sucar. 
•x 0 Vor-clin vai tocar tarolla na I)anda Bitr-

celi,mise. ( Iframi)a a Coe:ir coi,xa... Do etitbo-
cadura é olle wwassobio de pritnnira. 

,7Go sr, aJrriinistr.a.iDr 
Algumas pessoas ent K:u ctillos rntiram os 

porcos do casa sríinenie oiugaanto não so t,fl'•-
utiia tt visita sauituria, para voltarem depois 
coro elles a fazer chi(liwiro. 

Silo mais Hortas flue os proprius porcos. 

lld\BFI, KHIU BYSC91.1—I'rofessor di musica e director di 
panda Bareellense, lerciona em lodos os inslrumentoi giin perten-
cem a orchostra nu banda, assim como bairlolim riaGm e piano, sol-
fejo o cinto e rndimnntos de Comrralario dp Lis',oa. Escreve e 
eompòe musica para piano, orcbesin o hinda etc. 


